ONU quer paz entre as religiões
A ONU está em busca de uma cultura de paz, a condição de “Paz e Segurança”, conforme o primeiro artigo da Carta das Nações Unidas.  Vários líderes políticos se reuniram em novembro de 2008, dias 10 e 11, na ONU para impulsionar uma “cultura de paz”, insistindo em combater os equívocos em torno das religiões, especialmente o islã, e contra o crescimento do racismo, da xenofobia e da intolerância no mundo. Foram dirigentes de países muçulmanos como Arábia Saudita, Barein, Egito, Emirados Árabes Unidos, Jordânia, Kuwait, Marrocos, Paquistão e Qatar.

O secretário geral da ONU, Ban Ki-Moon, disse que com esta e outras iniciativas se está objetivando promover a compreensão e o reconhecimento entre religiões, diferentes confissões e culturas, a comunidade internacional poderá promover mais diálogo, harmonia e reconciliação. Essa reunião foi sucessão de outra ocorrida em Madri, em 2008, convocada pelo Rei Abdallah  da Arábia Saudita, e que pediu a ONU que se envolvesse na questão da união das igrejas. A ONU aceitou com boa vontade, o que garante a globalização do diálogo inter-religioso. Se deseja criar um novo clima de convívio entre as religiões, que favoreça um mundo melhor para as gerações futuras, um mundo sem violência. É a rejeição da violência extremista. Esse clima de convívio requer que em nenhuma igreja seja pronunciado qualquer mensagem considerada ofensiva a qualquer outra igreja, muito menos que igrejas continuem fazendo proselitismo. Essas duas coisas bem logo serão severamente combatidas, o que tira a legalidade das igrejas que desejam seguir os preceitos bíblicos como estão escritos. Quanto mais integralmente uma igreja seguir a Bíblia, mais problemas terá.
Essa reunião, feita no ano passado, está servindo de forte impulso à leis dominicais e outras ações favoráveis ao descanso no domingo, em muitos lugares do mundo. Foi, como se pode dizer, o impulso aos países do mundo para que favoreçam o domingo, e, evidentemente, sobrecarreguem o sábado. E é exatamente o que estamos vendo. Por exemplo, no Congresso Brasileiro tramitam vários projetos de lei nesse sentido. Ao mesmo tempo em que em vários países do mundo os guardadores do sábado bíblico alcançam proteção legal para a sua fé, em paralelo, se fortalecem as ações práticas em favor do domingo. Sem dúvida, estamos indo em direção ao desfecho. JESUS certamente está se preparando para voltar.
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